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PLANO DE ENSINO 

 

 

EMENTA 

 

Noções do pragmatismo filosófico. Os pragmatistas americanos fundadores. A herança pragmatista 

nas ciências sociais. Fundamentos epistemológicos e noções gerais de teorias da ação. Da sociologia 

pragmática às sociologias de inspiração pragmatista. Origens e  desenvolvimento da análise 

pragmatista de organizações e da gestão: fundamentos ontológicos e epistemológicos, análise da ação, 

metodologias de pesquisa, elaboração de narrativas pragmáticas, exemplos de estudos realizados e em 

elaboração, possibilidades e desafios. 

 

 

OBJETIVOS 

 

1. Introduzir o estudo da filosofia pragmatista e de suas decorrências nas ciências sociais; 

2. Possibilitar uma visão geral das teorias de ação nas ciências sociais; 

3. Estabelecer a correspondência entre a filosofia pragmatista, as sociologias de inspiração 

pragmatista e a administração, considerando esta como o estudo da ação coletiva 

compreendendo as organizações e a gestão.  

4. Exercitar a análise pragmatista de organizações e da gestão, com base na postura e engajamento 

metodológicos adequados. 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO POR BLOCOS TEMÁTICOS  

 

Bloco 1: 

Bases ontológicas e epistemológicas da filosofia pragmatista americana. Noções gerais das obras de 

Charles Peirce, William James e John Dewey. Apresentação geral da análise pragmatista de 

organizações. 

 

Bloco 2: 

Visão geral das teorias da ação: seus fundamentos epistemológicos, suas origens e sua diversidade. 

Ascenção, decréscimo do estruturalismo e retomada das teorias da ação nas ciências sociais.  
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Bloco 3: 

Da sociologia pragmática às sociologias de inspiração pragmatista. Noções da abordagem da 

justificação e provas (Boltanski e Thévenot). Fundamentos e desenvolvimento das principais 

abordagens das sociologias de inspiração pragmatista: principais autores, temas, conceitos e 

aplicações. O pragmatismo no campo das ciências sociais contemporâneas: redes, produção e difusão. 

 

Bloco 4: 

Desenvolvimento da análise pragmatista de organizações e da gestão. Pragmatismo e  administração: 

levantamento no campo internacional. Organizações como ação coletiva. Fundamentos ontológicos, 

epistemológicos, axiológicos e políticos da análise pragmatista de organizações. Mapeamento dos 

operadores analíticos da ação, principais conceitos, aplicações, estudos realizados, estudos em 

andamento, desafios e possibilidades. O pragmatismo no campo da administração no Brasil. 

 

Bloco 5:   

Oficinas de elaboração de estudos pragmatistas na administração. 

 

 

 

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS DE APRENDIZAGEM 

 

A disciplina desenvolver-se-á por meio de estratégias de aprendizagem presenciais, conforme 

detalhamento a seguir: 

• aulas presenciais expositivo-dialogadas; 
• oficinas presenciais de elaboração de estudos, com orientação pedagógica do professor;  

• fóruns de discussão virtuais de caráter informal para complementação e socialização da 

aprendizagem, mas sem computação na carga horária formal.  

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Atividade 1: participação ativa nas oficinas realizadas em classe durante o semestre letivo. 

 

 

Atividade 2: trabalho final, com discussão prévia nas oficinas e sob a forma final completa por escrito 

para entrega posterior.  

 

Pontuação: Atividade 1...............3 pontos 

                       Atividade 2............... 7 pontos 
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CRONOGRAMA  

 

 
AULA DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO ESTRATÉGIAS 

DE ENSINO 
01  

Bases ontológicas e epistemológicas da filosofia 

pragmatista americana. Apresentação geral da análise 

pragmatista de organizações. 

 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

02  
Bases ontológicas e epistemológicas da filosofia 

pragmatista americana. 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

03  

Bases ontológicas e epistemológicas da filosofia 

pragmatista americana. 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

04  
Visão geral das teorias da ação 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

05  
Da sociologia pragmática às sociologias de 

inspiração pragmatista. 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

06  
Da sociologia pragmática às sociologias de 

inspiração pragmatista. 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

07  
Da sociologia pragmática às sociologias de 

inspiração pragmatista. 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

08  
Desenvolvimento da análise pragmatista de 

organizações e da gestão. 

 
Aula expositivo- 

dialogada 

09  
Desenvolvimento da análise pragmatista de 

organizações e da gestão. 

 
Aula expositivo-dialogada 
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10  

Desenvolvimento da análise pragmatista de 
organizações e da gestão. 

 

Aula expositivo- dialogada 

11  
 

Desenvolvimento da análise pragmatista de 
organizações e da gestão. 

 
 

Aula expositivo- dialogada 

12  

Oficinas de elaboração de estudos pragmatistas 

na administração. 

 

 

Aula de elaboração de 

estudos, com orientação 

do professor 

13  

Oficinas de elaboração de estudos pragmatistas 

na administração. 
 

 
Aula de elaboração de 

estudos, com orientação do 
professor 

14  
 

Oficinas de elaboração de estudos pragmatistas 

na administração. 
 

 
Aula de elaboração de 

estudos, com orientação do 
professor 

15  
Discussão de temas complementares. Reflexão 

coletiva sobre a aprendizagem na disciplina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aula expositivo- 

dialogada 
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